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  “Minha maloca, a mais linda que eu já vi hoje está legalizada,
ninguém pode demolir minha maloca, a mais linda deste mundo.
Ofereço aos vagabundos que não têm onde dormir.”


  (Adoniran Barbosa)


  PREFÁCIO


  Considero uma alegria particular, para não dizer rara, testemunhar a elaboração de uma pesquisa em História. Sobre esta pesquisa, posso dizer que estive desde o seu nascimento por obrigação de uma graduação em História, quando Lara ainda revelava dúvidas e inquietações sobre sua produção, até a maturação da pesquisa, evidenciada nos textos escritos, e, finalmente, a participação da banca de defesa pública no Centro Universitário Barão de Mauá.


  Como escreveu Michel De Certeau, o historiador se faz na validação de seus pares. E, por isso, foi gratificante, como orientador, perceber a avaliação dos pares do curso em relação à pesquisa defendida na ocasião.


  Ao receber o convite de Lara para prefaciar “Águas que marcam”, vejo uma nova etapa de maturação tanto da autora quanto do texto, com o ganho editorial e com as mudanças propostas. Ver a obra em forma de livro e seu projeto extramuros me fazem pensar na assertiva proposta de Lara, a de pesquisar e escrever para a sociedade e não apenas para cumprir objetivos acadêmicos e protocolos de formação. Por isso, o livro contorna diálogos propositivos sobre a relação existente entre a gestão urbana ribeirão-pretana e a exclusão social, orientada pelas enchentes e pela visão da mídia local.


  Ao organizar um estudo sobre a história urbana e as enchentes do passado, a autora não perde de vista a máxima de Lucien Febvre, de que toda história é antes de tudo um problema. Problema este que está nas águas e para além delas, presente nas críticas e materializado nas imagens.


  Outro ponto que gostaria de chamar a atenção do leitor é que a autora não realiza pesquisa local encerrada na lógica daquele microespaço. Atenta às leituras da modernidade, tais como as obras de Berman, ou às obras que compartilham de uma leitura local, Lara nos convida a conhecer a cidade de Ribeirão Preto (e sua segregação espacial) diante da percepção da lógica capitalista mundial. “Águas que marcam”, portanto, não escapa a uma leitura local-global, ao pensar a gestão pública local como negociante de desejos que ultrapassaram a realidade do interior paulista.


  Além destas características, soma-se ainda o fato de que a obra está sendo produzida pela recém-nascida Fatto Edições. Foi por meio deste convite que conheci o projeto capitaneado por Hugo, amigo de sala de Lara e, por conseguinte, também ex-aluno, que pude me surpreender com a iniciativa propositiva de publicar livros de teor científico. Foi muito gratificante ver o catálogo dos primeiros livros e ter sido parte deste momento inicial desta história. Aproveito a produção deste prefácio para também parabenizar a iniciativa da Fatto Edições e desejar muito sucesso na empreitada.


  Gostaria de registrar meus agradecimentos à Lara pela confiança na orientação e, agora, na escrita deste texto de apresentação. Reconheço que aprender com Lara talvez mais do que tenha ensinado.


  “Águas que marcam” nos convida a analisar a história da cidade de Ribeirão Preto como um problema histórico vivo, em que natureza, urbanização e desigualdade social se entrelaçam de forma única. O que transborda nas enchentes e nas páginas a seguir está para além do campo dos acidentes naturais, mas sim escolhas, silêncios e hierarquias urbanas que atravessaram o tempo. Me pergunto, ao cabo, quantas leituras possíveis poderiam ser feitas sobre as enchentes de Ribeirão Preto? E fico feliz em verificar quantas análises Lara conseguiu promover em sua pesquisa. Que a obra encontre leitores curiosos que possam aprender com Lara tanto quanto eu.


  Boa leitura a todos!


  Rafael Cardoso de Mello


  NOTA INTRODUTÓRIA


  Em um Brasil que possui os “desastres naturais” como norma, é de grande necessidade compreendermos de que forma a ação humana - e não somente ela, como também a atividade da produção humana e seus espaços de convivência, socialização e reprodução social - interferem nessa relação permeada por densas desigualdades. É bem verdade que eventos climáticos chuvosos de grande magnitude são registrados no país desde meados do século XVII, não sendo uma exclusividade do período de urbanização crescente ocorrido a partir da segunda metade do século XIX, mas deve-se observar que a dinâmica da urbanização - que contou com particularidades próprias a partir da regionalização e do estabelecimento de adaptações de acordo com a localidade, economia, cultura e história de cada região - foi um fator preponderante para o crescimento vertiginoso de tais eventos em escala maior em certos espaços do que em outros, não mais somente por razões ecológicas em si, mas principalmente devido à divisão geográfica condicionante de concentrações, contradições e exclusões...


  Nessa perspectiva, Lara Beatriz Abonisio mobiliza conhecimentos de diferentes áreas das ciências humanas para fornecer aos leitores e leitoras uma visão panorâmica a respeito dessas particularidades na questão ribeirão-pretana. Encontrando respostas na Geografia, na História e na Antropologia, a autora constrói uma linha de raciocínio que se inicia ainda durante os primeiros povoamentos da região de Ribeirão Preto, desembocando então nos dias mais atuais, na busca de responder a seguinte pergunta: por que algumas populações sofrem mais com as enchentes, alagamentos e similares "desastres ecológicos" do que outras? Em um período em que o estado de São Paulo era rasgado por estradas de ferro como a Mojiana, a Sorocabana e a Paulista, Ribeirão Preto era marcada pelas famílias da elite cafeicultora hegemônica, determinantes da economia nacional. Sediando grandes concentrações de riqueza tais como as de Martinho da Silva Prado, Arthur Diederichsen, Iria Alves Junqueira, Francisco Schmidt e seus respectivos familiares e herdeiros.


  Qualquer pesquisa responsável, no entanto, é capaz de recordar que são poucas as famílias registradas nos anais da alta história ribeirão-pretana e mesmo nacional. Nesse sentido, “Águas que marcam” se presta a um trabalho fundamental: mostrar que aqueles que são sujeitados a posições mais socialmente vulneráveis possuem histórias tão marcantes como as da grande elite econômica. Desvenda-se, portanto, o véu do senso comum que apresenta a falsa visão de que existem as famílias “importantes” e as “outras”, as “demais”. Aqui, as famílias pobres, trabalhadoras, imigrantes sem o mesmo volume de concentração de capital das elites cafeeiras regionais, é que são o foco.


  O que o louvor à modernização, tão comum ainda nos dias de hoje, entrega ao povo marginalizado
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